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Editorial

A  
corrida pelo governo de Alagoas em 

2026 promete ser um dos capítulos mais 

intrigantes da política estadual. Inicial-

mente polarizada entre o prefeito de Maceió, 

João Henrique Caldas (JHC, PL), e o ministro 

dos Transportes, Renan Filho (MDB), a disputa 

ganha novos contornos com a entrada de nomes 

como os deputados federais Alfredo Gaspar de 

Mendonça (União Brasil) e Rafael Brito (MDB), 

conforme aponta recente pesquisa do Instituto 

Falpe. Esses novos atores, aliados a articulações 

de figuras como o deputado federal Arthur Lira 

(Progressistas), sugerem um xadrez político cada 

vez mais complexo, com alianças e estratégias 

que podem redefinir o cenário eleitoral. Contudo, 

enquanto as peças se movem, uma questão 

crucial permanece à margem: qual o modelo de 

desenvolvimento econômico e social que esses 

líderes propõem para um estado que, apesar 

de avanços, ainda enfrenta desafios estruturais 

profundos?

A entrada de Alfredo Gaspar, aliado de Lira, 

levanta especulações sobre uma possível estra-

tégia do presidente da Câmara para fortalecer 

sua candidatura ao Senado. Um palanque com 

Gaspar na cabeça da chapa ao governo poderia 

consolidar o grupo de Lira como uma força 

competitiva, desafiando a influência histórica 

dos Calheiros no estado. Por outro lado, Brito, 

vinculado ao MDB, reforça a máquina política de 

Renan Filho e seu pai, o senador Renan Calheiros, 

que controlam amplo apoio no interior, com mais 

de 80 prefeitos e base sólida na Assembleia Legis-

lativa. A pesquisa Falpe, realizada entre 20 e 21 de 

novembro de 2024 em Arapiraca, aponta Renan 

Filho com 61,5% das intenções de voto, contra 

20,5% de JHC, evidenciando a força do ex-gover-

nador no 2º maior colégio eleitoral do estado.

No entanto, o que deveria estar no centro do 

debate não é apenas o jogo de alianças, mas as 

propostas concretas para Alagoas. Apesar de 

avanços nos últimos anos, como a redução da 

pobreza extrema e investimentos em infraes-

trutura durante os governos de Renan Filho 

(2015-2022), o estado ainda amarga indicadores 

preocupantes. Esses desafios exigem mais do que 

promessas eleitoreiras; demandam um plano 

robusto que articule crescimento econômico com 

inclusão social.

JHC, com sua reeleição em Maceió com 83,25% 

dos votos válidos, demonstra força na capital, 

mas precisa expandir sua influência no interior, 

onde a máquina do MDB predomina. Gaspar, 

por sua vez, pode capitalizar sua experiência 

como ex-procurador e secretário de Segurança 

Pública, mas sua viabilidade dependerá do apoio 

de Lira e da capacidade de apresentar uma visão 

que rivalize com a de Renan Filho, cuja gestão 

anterior é lembrada por avanços fiscais e obras 

estruturantes. Brito, embora menos cotado, 

pode ser uma aposta do MDB para renovar o 

discurso e atrair eleitores mais jovens. Enquanto 

as articulações políticas fervem, é imperativo que 

os candidatos tragam ao debate propostas claras 

para o desenvolvimento de Alagoas. Um modelo 

econômico que diversifique a matriz produtiva, 

reduza a dependência do setor público e invista 

em setores como turismo, agronegócio e tecno-

logia é essencial. Além disso, políticas sociais que 

enfrentem a desigualdade, melhorem a educação 

e garantam a recuperação das áreas afetadas por 

desastres ambientais são inegociáveis. 

A Disputa pelo Futuro de Alagoas em 2026

CHARGE



-A Comissão de 
Direitos Humanos 
do Senado aprovou 
projeto de lei que 
endurece as regras 
para a internação de 
adolescentes que 
cometem atos infracionais. A proposta de 
Fabiano Contarato (PT-ES) altera o Estatu-
to da Criança e do Adolescente e eleva o 
tempo máximo de internação de 3 para 10 
anos, dependendo da gravidade da infração. 
Atos infracionais cometidos com violência 
ou grave ameaça poderão ter internações 
de até 5 anos. Casos mais graves, como cri-
mes dolosos contra a dignidade sexual ou 
que resultem em morte, o período poderá 
chegar ao dobro — ou seja, até 10 anos.

- O presidente da Câ-
mara dos Deputados, 
Hugo Mota (Republi-
canos-PB), mantém 
no seu gabinete em 
Brasília um funcioná-
rio que também atua 
como caseiro de sua fazenda em Serraria, 
a cerca de 6 mil habitantes no interior da 
Paraíba. Ary Gustavo Soares ocupa, desde 
2019, o cargo de assessor parlamentar no 
gabinete do deputado. Segundo registros 
oficiais da Câmara, ele recebe atualmente 
R$ 7,2 mil mensais em salários e auxílios.

- O Banco do Brasil 
(BBAS3) registrou 
lucro líquido ajusta-
do de R$ 3,8 bilhões 
no 2º trimestre de 
2025. O número é 
60,2%menor que 
o registrado 1 ano antes. O 2º trimestre 
de 2025 reforçou a distância entre os 
grandes bancos privados listados na B3 e 
o Banco do Brasil. Enquanto Itaú Unibanco, 
Bradesco, BTG Pactual e Santander Brasil 
entregaram crescimento robusto e, o BB 
amargou uma queda histórica de lucro.

- Um asteroide do 
cinturão entre Mar-
te e Júpiter agora 
se chama “292352 
Nicolinha”. Trata-se 
de uma homenagem 
à alagoana Nicole Oli-
veira Semião, 12 anos, que já detectou 80 
desses corpos celestes por meio de pro-
jetos de ciência cidadã. “Eu me senti muito 
honrada e ainda estou me sentindo. É uma 
emoção enorme ter um asteroide com 
meu nome”, disse a menina prodígio, em 
publicação nas redes sociais da Secretaria 
da Ciência, Tecnologia e Educação Superior 
do Ceará (Secitece). A alagoana mora em 
Fortaleza (CE) e é apaixonada por astrono-
mia desde os 6 anos de idade.

- O ministro do STF 
Dias Toffoli anulou 
todos os atos da 
Operação Lava Jato 
contra o ex-tesou-
reiro do PT João 
Vaccari Neto. Toffoli 
estendeu a Vaccari uma decisão que havia 
beneficiado o advogado Guilherme Gonçal-
ves, que atuou em campanhas da ministra 
Gleisi Hoffmann no Paraná. Ele considerou 
na ocasião ter havido conluio entre o ex-
-juiz Sergio Moro e procuradores da Lava 
Jato contra Gonçalves. 

- Se no futebol os 
mexicanos são 
nossos eternos fre-
gueses, no mundo 
do venture capital 
a história já não é 
assim. No 1° semes-
tre deste ano, o Brasil perdeu a coroa no 
mercado de venture capital da América 
Latina para o México, que assumiu a lide-
rança com larga vantagem. 
Nos 6 primeiros meses de 2025, os me-
xicanos atraíram 46% dos US$ 1,7 bilhão 
investidos em startups na região. 

- Mesmo em meio ao 
clima conturbado que 
envolve o tarifaço de 
Donald Trump sobre 
a economia brasilei-
ra, o Real conseguiu 
um feito importante 
no último mês: foi a 
moeda que mais valo-
rizou frente ao dólar 
em todo o planeta, 
subindo 3,7%. Nos 
últimos 30 dias, o Real 
saiu de quase R$ 5,60 
para R$ 5,41. Analistas 
creditam o desem-
penho à entrada de 
capital estrangeiro, ao 
avanço das commo-
dities brasileiras e à 
Selic alta, que mantém 
investidores colocando 
dinheiro no país.

- A emissão de vistos 
pela Embaixada e 
consulados dos EUA 
para brasileiros caiu 
25% nos primeiros 
5 meses do governo 
de Donald Trump, em 
comparação com o 
mesmo período de 
2024. As informações 
estão em levantamen-
to da AG Immigration, 
escritório de advoca-
cia imigratória com 
sede em Washington. 
De janeiro a maio des-
te ano foram emitidos 
356,9 mil vistos.

- A legalização e 
popularização da 
cannabis nos EUA, es-
pecialmente na forma 
de comestíveis, estão 
se tornando um sinal 
de alerta. O número 
de intoxicações regis-
tradas em centros de 
controle de envenena-
mento saltou de 930 
casos em 2009 para 
mais de 22 mil em 
2024, sendo que 75% 
envolveram crianças 
ou adolescentes.

Deu Bom!

Deu Ruim!

17 de agosto  |  2025 3Correio AlagoanoOpinião



T écnicos do Cadastro 
Único Maceió estão 
fazendo visitas domi-

ciliares a famílias unipesso-
ais (compostas por apenas 
uma pessoa) para inscrição 
ou atualização do cadas-
tro. Agora, famílias nesse 
perfil, só poderão ingressar 
ou atualizar seus dados no 
Programa Bolsa Família e 
no Programa Auxílio Gás 
mediante a realização de 
entrevista domiciliar. Até 
o momento, já foram feitas 
3500 visitas para coleta de 
dados. 

Segundo a diretora 
de Proteção Social Básica, 
Filomena Menezes, as 
famílias inscritas no CadÚ-
nico, precisam atualizar os 
dados a cada 2 anos. 

“E as famílias que 
possuem o cadastro de 
apenas uma pessoa, agora 
precisam atualizar os 
dados em  domicílio. Faze-
mos um apelo para quem 
estar no Cadastro Único, 
especialmente os que rece-
bem Bolsa Família, que  
procurem as unidades, 
para que passem o ende-
reço e número de telefone 
para ser agendada a visita”, 

explicou.
Quem  estiver nesse 

perfil de família unipessoal 
não precisa agendar no site, 
deve procurar uma das 
unidades da Assistência 
Social, não precisa agendar,  
que pode ser os Centros de 
Referência da Assistência 
Social (Cras), as Unidades 
Descentralizadas da Assis-
tência, e o Cadastro Único 
Benedito Bentes, de 2ª a 6ª 
feira, das 7h às 17h, para 
agendar a visita domiciliar, 
que agora é uma exigência 
do governo federal.

Após o agendamento 
nessas unidades, os técni-

cos da Secretaria Munici-
pal de Desenvolvimento 
Social, Primeira Infância e 
Segurança Alimentar(Sem-
des), entrarão em contato 
por telefone, informando 
o dia e horário da visita 
para a entrevista domici-
liar. Na visita, as famílias 
devem apresentar RG, CPF 
e comprovante de residên-
cia, além de preencher um 
formulário.

Em caso de dúvidas, 
basta procurar a unidade 
em que foi feito agenda-
mento para a visita domi-
ciliar. A lista se encontra no 
site maceio.al.gov.br.

Flagra do Cotidiano

cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Além dos investimentos da 

administração Ronaldo Lopes/

Valdinho Monteiro que tornam ruas 

de terra em vias pavimentadas 

e com drenagem, as obras 

executadas pela Prefeitura de 

Penedo mantém estradas do meio 

rural em condições de uso. A 

Secretaria Municipal de Serviços 

Públicos (SEMSP) está recuperando 

trechos danificados pelas chuvas, 

entre eles acessos a povoados 

e estradas vicinais situadas nas 

comunidades rurais. Somente na 

semana passada, a regularização 

dos caminhos que atendem as 

famílias do campo atendeu o 

Assentamento Novo Horizonte, 

onde há um considerável número de 

produtores que integram a Feira da 

Agricultura Familiar.
Maurício Barbosa/ Social Mídia SEMSP

Cadastro Único já 
fez 3.500 visitas 
domiciliares
Social, Objetivo é dar acesso a programas 
como Bolsa Família e Auxílio Gás

Visitas são essenciais para acesso aos programas sociais
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A Secretaria de Estado 
da Saúde (Sesau) reforça a 
população dos 102 muni-
cípios alagoanos sobre a 
importância do diagnóstico, 
tratamento e prevenção da 
Leishmaniose, transmitida 
pela picada de mosquitos 
infectados. Contudo, não se 
trata de mosquitos comuns, 
mas, da picada da fêmea do 
inseto flebotomíneo, popu-
larmente conhecido como 
mosquito-palha, que possui 
como característica principal 
as asas cobertas por pelos. A 
doença pode afetar pessoas 
e animais e, se não tratada, 
pode levar a complicações 
graves e morte.

O médico veterinário 
Raffael Oliveira Eufrásio, 

que atua no Programa de 
Controle de Controle das 
Zoonoses da Sesau, explica 
que existem duas formas 
principais da Leishma-
niose, a visceral conhecida 
como calazar e a tegumentar 
americana. “A Leishmaniose 
visceral tende a ser mais 
grave, pois atinge órgãos 
internos como fígado, baço 
e medula óssea podendo 
causar sintomas generali-
zados. Já a Leishmaniose 
tegumentar, menos severa, 
provoca feridas na pele e 
pode atingir mucosas do 
nariz, boca e garganta”, 
esclarece.

De acordo com o médico 
veterinário da Sesau, ao 
identificar sintomas suspei-

tos devem imediatamente 
procurar atendimento 
médico. “Na Leishmaniose 
visceral, os principais sinais 
são febre que persiste por 
semanas, perda de peso, 
fraqueza, aumento da 
circunferência abdominal, 
palidez e infecções frequen-
tes. Já na forma tegumentar, 
o alerta é para feridas na pele 
que não cicatrizam, geral-
mente sem dor. Quando 
atinge mucosas, pode causar 
inflamação e destruição de 
tecidos no nariz e na boca”, 
pontua.

Raffael Oliveira Eufrá-
sio salienta que os 2 tipos de 
Leishmaniose têm o diag-
nóstico e o tratamento ofere-
cidos pelo Sistema Único de 

Saúde (SUS) nas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) dos 
102 municípios. “O diagnós-
tico é feito nas unidades de 
saúde, por meio de exames 
laboratoriais. Um deles é 
o teste rápido de Leishma-
niose Visceral Humana, 
disponível no SUS, que 
detecta anticorpos contra o 
parasita em cerca de 20 a 20 
minutos. Outros exames, 
como análises laboratoriais, 
exames parasitológicos e 
testes moleculares, ajudam 
a confirmar a doença”, enfa-
tiza.

Já no tratamento, o 
médico veterinário da Sesau 
esclarece que depende do 
tipo da doença e do estado 
de saúde do paciente. 

A prevenção da leishma-
niose envolve medidas 
para evitar a proliferação 
do mosquito-palha como 
manter quintais limpos 
e livres de matéria orgâ-
nica, como folhas e fezes de 
animais; instalar telas em 
portas e janelas; construir 
galinheiros e abrigos de 
animais domésticos distante 
da residência; podar os 
galhos das árvores das 
árvores para deixar o quin-
tal ensolarado; varrer os 
quintais recolhendo as 
folhas e frutos; dar o destino 
adequado ao lixo orgâ-
nico; usar roupas de manga 
comprida e repelentes em 
áreas de mata; e proteger os 
cães com coleiras repelentes.

U m levantamento 
feito pelo Instituto 
Brasileiro de Planeja-

mento e Tributário (IBPT), 
com base em dados do 
ano de 2022, mostra que o 
Estado de Alagoas enfrenta 
dificuldades para fazer 
com que os impostos pagos 
pelo contribuinte retornem 
em serviços que ajudam 
a garantir um melhor 
bem-estar social. Com 
base nos dados, o Índice 
de Retorno de Bem Estar 
à Sociedade forma um 
ranking em que Alagoas 
ocupa a 3ª pior posição. 

A pesquisa realiza o 
cruzamento da carga tribu-
tária estadual com o Índice 

de  Desenvolvimento 
Humano. Em ambos os 
casos, é válido ressaltar, a 
base é 2022, mas o estudo 
foi divulgado neste ano, 
como mostra reporta-

gem do jornalista Lucas 
Roberto, no Portal Cada-
Minuto. 

No levantamento são 
avaliados os dados de 26 
estados brasileiros e do 

Distrito Federal. 
De acordo com o docu-

mento,  se os recursos 
públicos fossem melhor 
aplicados, o bem-estar 
social seria mais elevado 

e, consequentemente, o 
estado melhoraria sua 
posição no ranking.  

É possível ainda obser-
var uma disparidade 
imensa entre os estados 
das regiões Sul e Sudeste 
e o Norte e Nordeste, que 
ficam com os 5 piores 
colocados Paraíba, Bahia, 
Alagoas e Maranhão, além 
do Pará, da região Norte.  

Entre os 5 melhores 
posicionados estão São 
Paulo e Rio de Janeiro, da 
região Sudeste; Paraná e 
Santa Catarina, da região 
Sul. O Distrito Federal 
lidera como a unidade fede-
rativa que mais promove 
o retorno dos impostos 
arrecadados em forma de 
bem-estar para sua popu-
lação.
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Pesquisa fez cruzamento da carga tributária estadual com o Índice de Desenvolvimento Humano

AL ainda sofre para fazer impostos 
retornarem para o bem-estar do povo
Economia, Pesquisa elaborada pelo IBPT, com base em dados de 2022, mostra Estado em 3º pior lugar
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Sesau reforça a importância do diagnóstico, 

tratamento e prevenção da Leishmaniose
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Congresso em Foco
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O ministro Cristiano 
Zanin, presidente da 
Primeira Turma do 

Supremo Tribunal Federal 
(STF), marcou para dia 2 de 
setembro o início do julga-
mento do ex-presidente Jair 
Bolsonaro e outros 7 réus 
do núcleo 1 no processo 
que apura suposta tenta-
tiva de golpe de Estado em 
2022.

A Primeira Turma terá 
sessões extraordinárias nos 
2, 3, 9, 10 e 12 de setembro 
para análise do caso.

Um dia após a entrega 
das alegações finais de 
todos os réus na 4ª feira 
passada, o ministro rela-
tor Alexandre de Moraes 
liberou o caso para julga-
mento e pediu que Zanin 
marcasse uma data.

No julgamento, os 
ministros da Primeira 

Turma votarão pela conde-
nação ou absolvição dos 
réus e definirão uma pena. 
Moraes começará a sessão 
com a leitura de seu relató-
rio, no qual deve retomar 
todas as provas colhidas 
e produzidas durante o 
processo.

Depois disso, o procu-
rador-geral da República, 
Paulo Gonet, ou algum 
representante da acusação, 
fará a sustentação oral.

Os advogados dos 
réus, então, farão o mesmo, 
começando pelo tenente-
-coronel Mauro Cid, que 
é delator, e seguindo por 
ordem alfabética.

Somente depois das 
sustentações orais, o minis-
tro Alexandre de Moraes 
apresenta seu voto e pede 
a condenação ou a absol-
vição dos réus, de forma 
individual. 

O ministro deve propor 
uma pena para cada um 

deles.
Se condenado, Bolso-

naro pode pegar mais de 
40 anos de prisão. Ela não 
deve ser, porém, imediata. 
Um réu só começa a 
cumprir a pena depois que 
o caso transita em julgado, 
ou seja, depois que acabam 

as possibilidades de recor-
rer da decisão.

Nas alegações finais, 
a maioria dos réus alegou 
violações processuais e 
cerceamento de defesa.

Eles citam, por exem-
plo, a impossibilidade de 
análise de todo o material 

disponibilizado, questio-
nam a delação premiada 
de Cid, e apontam fatos que 
teriam sido apresentados 
tardiamente.

Outros argumentos 
que se repetem são sobre 
a suposta parcialidade 
do relator, Alexandre de 
Moraes, e alegações de que 
as provas apresentadas 
pela PGR não seguem o 
padrão exigido para uma 
eventual condenação.

Já a PGR, nas suas alega-
ções finais, pediu a conde-
nação de todos os réus e 
reforçou o papel central 
exercido por Bolsonaro 
na tentativa de ruptura 
democrática. Segundo o 
procurador-geral, desde o 
recebimento da denúncia 
pela Primeira Turma do 
STF e, consequentemente, 
da abertura da ação penal, 
foram colhidas uma série 
de provas que justificam a 
condenação.

Se condenado, Bolsonaro pode pegar mais de 40 anos de prisão

Zanin marca início de julgamento de 
Jair Bolsonaro para 2 de setembro
STF, Ministros decidirão pela condenação ou absolvição do ex-presidente

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), encami-
nhou na 6ª feira passada 
4 representações contra o 
deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) ao Conse-
lho de Ética e Decoro Parla-
mentar da Casa. 

Os pedidos, apresen-
tados por PT e PSol, esta-
vam paralisados na Mesa 
Diretora e aguardavam 
deliberação do presidente 

da Câmara para dar início à 
tramitação formal.

As representações 
acusam o parlamentar de 
quebra de decoro por condu-
tas supostamente contrárias 
aos interesses nacionais. 
Entre os atos questionados 
estão manifestações favo-
ráveis à imposição de tari-
fas comerciais pelos EUA 
ao Brasil e à aplicação de 
sanções a autoridades brasi-
leiras, como o ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes. 
Três dos pedidos foram 

apresentados pelo PT, e um, 
pelo PSol.

A decisão de Motta 
ocorre após pressão de parti-
dos da base governista para 
destravar o andamento das 
denúncias. Na véspera, o 
presidente da Câmara clas-
sificou como “incompatível 
com o exercício parlamen-
tar” a atuação do deputado 
no exterior com o objetivo 
de prejudicar a economia 
nacional. 

Ele afirmou que é legí-
timo discordar de decisões 
judiciais, mas que não se 

pode agir contra o país.
Com o envio das repre-

sentações, o Conselho de 
Ética deverá se reunir para 
dar início à análise dos casos. 

Segundo o regimento 
da Câmara, após o recebi-
mento da denúncia, o cole-
giado realiza sorteio de 3 
deputados, entre os quais 
o presidente do conselho, 
deputado Fábio Schiochet 
(União Brasil-SC), escolherá 
o relator da matéria.

Caberá ao relator emitir 
parecer preliminar sobre 
o cabimento do processo. 

Caso o parecer seja pelo 
prosseguimento, Eduardo 
Bolsonaro será notificado 
e terá prazo para apresen-
tar defesa. A depender do 
resultado, o processo pode 
ser arquivado ou seguir para 
instrução, com coleta de 
provas e depoimentos, antes 
da elaboração do parecer 
final.

As representações pode-
rão resultar em penalidades 
que vão desde censura até 
a perda do mandato, caso 
aprovada pelo plenário da 
Câmara.

Hugo Motta envia ao Conselho de Ética da Câmara 
4 pedidos de cassação de Eduardo Bolsonaro

Quebra de decoro



U    
ma nova pesquisa 

das intenções de 

votos, acerca das 

eleições de 2026, trouxe 

um novo cenário em que o 

deputado federal Alfredo 

Gaspar de Mendonça 

(União Brasil) aparece 

como possível candidato 

ao governo estadual. Ante-

riormente, os levantamen-

tos levavam apenas em 

consideração os nomes 

do prefeito de Maceió, 

João Henrique Caldas, o 

JHC (PL), e o ministro dos 

Transportes, Renan Filho 

(MDB).

A nova pesquisa foi feita 

apenas em Maceió, entre 13 

e 14 de agosto, e ouviu 600 

pessoas. A margem de erro, 

conforme o Instituto Falpe 

(que realizou o levanta-

mento), a margem de erro 

é de 3,8% para mais ou 

para menos e o intervalo de 

confiança é de 95%.

Questionados de forma 

estimulada – quando os 

nomes dos candidatos – 

são apresentados, 44% dos 

entrevistados afirmaram 

votar em JHC. A surpresa, 

desta vez, é que Alfredo 

Gaspar de Mendonça 

assume a 2ª posição, que 

antes era de Renan Filho. 

Gaspar fica com 29% das 

intenções de votos neste 

cenário. Renan Filho é o 

3º colocado – em Maceió – 

com 11%. 11% dos entrevis-

tados não opinaram e 4,5% 

disseram que não votam 

em nenhum destes nomes. 

 Sem Renan Filho
Em outro cenário, 

sem a presença de Renan 

Filho, mas com o nome do 

deputado federal Rafael 

Brito como candidato ao 

governo pelo MDB, JHC 

segue liderando, mas passa 

a ter 46,5% das intenções de 

votos. Gaspar permanece 

na 2ª posição com 32,5%. 

Já Brito fica com 3%. Os 

que disseram não votar 

em nenhum dos nomes 

permanece com 4,5% e os 

que não opinaram sobem 

para 13,5%. 

O  l e v a n t a m e n t o 

também traz o índice de 

rejeição, que é liderado por 

Renan Filho, com 29,5%. 

Brito fica com 18%. JHC 

tem 6% e Alfredo Gaspar 

aparece com 5%. Os que 

não rejeitam nenhum 

destes candidatos somam 

4,5% e 37% não opinaram.

Além dos números da 

disputa pelo governo de 

Alagoas, o Falpe também 

trouxe o levantamento 

em relação à briga pelo 

Senado Federal. 

Em 2026 ,  2  vagas 

estarão em disputa. Se 

as eleições fossem hoje e 

dependesse apenas dos 

eleitores de Maceió, o 

ex-deputado estadual 

Davi Davino Filho (Repu-

blicanos) e o senador 

Renan Calheiros (MDB) 

seriam os eleitos.

Davi Davino Filho 

aparece na 1 ª posição 

com 59% das intenções 

de votos. Já o senador 

Renan Calheiros, que 

busca a reeleição, é o 2º 

colocado com 21,5%. O 

deputado federal Arthur 

Lira (Progressistas) surge 

na 3ª posição com 18%. 

Na sequência, o depu-

tado federal Paulão (PT) 

aparece com 14,5%.

A pesquisa não traz 

nomes que apareceram 

em levantamentos ante-

riores, como o de Eudócia 

Caldas (PL) e de Alfredo 

Gaspar de Mendonça 

neste cenário. 18,5% dos 

entrevistados não quise-

ram opinar e os que afir-

mam que não votam 

em nenhum dos nomes 

somam 8,5%. 

Rejeição
No quesito “índice de 

rejeição”, Paulão lidera 

com 18,5%. O senador 

Renan Calheiros é o 2º 

com 17,5%. Arthur Lira 

fica com 11%. Davi Davino 

tem 3,5% de rejeição. 

Em relação à rejei-

ção, 41% não opinaram e 

8,5% afirmam não rejeitar 

nenhum dos nomes.

Redação

Uma recomendação 
do Ministério Público  de 
Alagoas pede que seja 
devolvida uma emenda 
de R$ 1,3 milhão, 
proposta pelo ex-ve-
reador Cleber Costa, à 
Associação Educacional 
e Assistencial Ulisses 
Bandeira. A entidade 
é dirigida por fami-
liares do ex-vereador, 
conforme recomenda-
ção publicada no Diário 
Oficial Eletrônico do MP, 
na 6ª feira passada. 

O repasse foi forma-
lizado pelo Termo de 
Fomento de número 
027/2024. 

A recomendação foi 
emitida pela 16ª Promo-
toria de Justiça da Capi-
tal e aponta legalidade 
por violar uma lei fede-
ral, que proíbe parcerias 
com organizações que 
são dirigidas por paren-
tes de até 2º grau. 

De acordo com o 
órgão ministerial, a 
entidade apresentou 
declarações negando a 
existência de impedi-
mento ou parentesco.

O MP deu prazo de 
10 dias para que a asso-
ciação informe quais 
providências foram 
adotadas. Caso a reco-
mendação não seja 
atendida, poderão ser 
adotadas medidas judi-
ciais.

R$ 1,3 milhão

MP recomenda 

que associação 

devolva valor 

de emenda
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Gaspar teve excelente votação no pleito passado para deputado federal

Davi Filho está sem mandato atualmente

Pesquisa testa Alfredo Gaspar 
para o governo em Maceió
Eleições 2026, JHC segue liderando, mas com a presença de Gaspar fica com 44%

Favorito

Falpe: Davi Davino lidera a corrida pelo 
Senado Federal na capital alagoana

Redação



A Polícia Civil concluiu, 

na semana passada, inqué-

rito que identificou 6 suspei-

tos de dupla tentativa de 

homicídio e tortura em 

São Miguel dos Campos. 

Segundo o delegado Flávio 

Dutra, titular da Delegacia 

de Homicídios da 6ª Região, 

a investigação aponta que, 

inicialmente, os 2 jovens 

foram ao bairro Mutirão 

para comprar drogas. 

Os suspeitos imagina-

ram que as vítimas perten-

ciam a facções rivais e as 

levaram para uma residên-

cia, onde foram torturadas 

para que desbloqueassem 

um celular. Ao constata-

rem que elas eram de outra 

facção, os criminosos deci-

diram matá-las, planejando 

levá-las a um local isolado e 

distante.

Durante a luta corporal, 

uma das vítimas conseguiu 

escapar sem ser atingida por 

disparos. A outra foi bale-

ada na cabeça, socorrida e 

sobreviveu. Em depoimen-

tos, foram identificados 5 

homens e 1 mulher como 

envolvidos no crime.

No curso das investiga-

ções, a Polícia Civil obteve 

um áudio em que a mulher 

suspeita relatava detalhada-

mente, possivelmente a uma 

amiga, como o crime ocor-

reu. Após interrogatório, 2 

áudios foram encaminha-

dos à perícia da Polícia Cien-

tífica, que confirmou que 

pertenciam à mesma pessoa 

por meio de um exame de 

comparação de voz, cujo 

resultado saiu na 5ª passada.

O exame de compara-

ção de voz é uma perícia 

técnico-científica que analisa 

características vocais para 

confirmar se um áudio 

pertence a determinada 

pessoa. Os 6 suspeitos serão 

indiciados por tortura, tenta-

tiva de homicídio e associa-

ção criminosa. 

D 
e acordo com os 

r e c e n t e s  d a d o s 

do desemprego, 

divulgados pela Pesquisa 

Nacional por Amostra 

de Domicílios Contínua 

(PNAD/Contínua) do Insti-

tuto Brasileiro de Geografia 

e Estatística, a taxa de deso-

cupação em Alagoas ficou 

em 7,5% no 2º trimestre 

de 2025, mantendo uma 

tendência de queda que já 

havia sido registrada em 

2024, quando o Estado teve 

a menor taxa desde o início 

da pesquisa, em 2012. 

O Estado de Alagoas – 

em relação à taxa de desem-

prego – vem apresentando 

uma redução constante 

desde anos anteriores. 

Em 2020, por exemplo, 

essa taxa era de 19,4%. Em 

2021, Alagoas registrou 

18,75%. 

No ano de 2022, o 

desemprego ficou em 12% 

e o número saiu de 2 casas 

decimais em 2023, quando 

ficou em 9,2%. No ano 

passado, o número foi de 

7,6%. 

Rendimento médio
Um outro dado em rela-

ção a Alagoas que também 

chamou atenção foi o 

aumento do rendimento 

médio real dos alagoanos, 

que teve um crescimento 

positivo de 14,2%, chegando 

ao salário-médio de R$ 

2.352,00, no último trimestre 

de 2024. Entre os emprega-

dos do setor privado, 372 mil 

alagoanos possuem carteira 

assinada, o que representa 

um aumento de 9,2% em 

relação ao trimestre ante-

rior. O número de trabalha-

dores informais percebidos 

pela pesquisa é de 237 mil e 

permanece estável.

Em relação ao país, a 

desocupação registrou 

queda em 18 dos 27 estados 

da federação e se manteve 

estável em 9 unidades 

federativas. Os maiores 

índices de desemprego se 

encontram em Pernam-

buco (10,4%), Bahia (9,1%) 

e Distrito Federal (8,7%). 

Os menores índices são 

de Santa Catarina (2,2%), 

Rondônia (2,3%) e Mato 

Grosso (2,8%). A média 

nacional foi a menor já 

registrada: 5,8%.

Redação

São Miguel dos Campos

Polícia conclui inquérito que identificou 6

suspeitos de dupla tentativa de homicídio

A Polícia Civil de 

Alagoas prendeu 2 

homens suspeitos de 

tentativa de homicídio 

contra um jovem de 17 

anos, ocorrida no dia 3 

de agosto, na região da 

Usina Utinga Leão, em 

Rio Largo, área metro-

politana de Maceió. A 

vítima foi encontrada 

com diversas lesões 

provocadas por arma 

branca e socorrida para 

uma unidade de saúde 

da capital alagoana, 

onde permanece inter-

nada em estado grave.

A prisão foi reali-

zada pela Delegacia 

de Homicídios de Rio 

Largo, sob titularidade 

da delegada Rosimeire 

Vieira. A 3ª Vara Crimi-

nal de Rio Largo expe-

diu dois mandados de 

prisão preventiva contra 

os suspeitos.

Segundo a delegada, 

ambos confessaram o 

crime e alegaram que a 

motivação foi uma rixa 

antiga entre um deles e 

a vítima. Pelos relatos, 

havia trocas frequentes 

de ameaças e o encon-

tro no último domingo 

teria sido casual, resul-

tando em discussão e, 

em seguida, no ataque.

Os suspeitos foram 

e n c a m i n h a d o s  a o 

sistema prisional alago-

ano, onde permanecem 

à disposição da Justiça.

Rio Largo

Suspeitos de 

tentativa de 

homicídio são 

presos

Além de vagas de trabalho, AL também teve alta na renda média

Polícia Civil fez ampla investigação e obteve bons resultados

Desemprego em Alagoas 
fica em 7,5%, revela IBGE
Economia, Resultado manteve tendência de queda na desocupação vista em 2024
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A 
próxima edição do 

Workshop Maste-

rop Travel (WMT), 

evento consolidado como 

um dos principais encon-

tros do setor turístico brasi-

leiro, será realizada entre  

22 e 27 de março de 2026 na 

cidade de Gramado, no Rio 

Grande do Sul. O local esco-

lhido para sediar o encontro 

é o centro de convenções 

Expo Gramado, referência 

na região para eventos de 

grande porte e com infra-

estrutura adequada para 

receber expositores, agentes 

de viagens e demais profis-

sionais do trade turístico.

O WMT 2026 reafirma 

a proposta da Masterop 

Operadora de promover 

a integração e o fortaleci-

mento do mercado turístico, 

aproximando diferentes 

agentes em um ambiente 

favorável à geração de negó-

cios, capacitação profissio-

nal e troca de experiências. 

Nesta edição, a programa-

ção acontecerá durante o 

período tradicionalmente 

marcado pelas celebrações 

da Páscoa em Gramado, o 

que permite aos participan-

tes conhecerem uma das 

épocas mais emblemáticas 

da cidade, reconhecida pela 

sua intensa movimentação 

cultural e turística.

Importante destacar 

que a realização do evento 

conta com o principal apoio 

do Governo do Estado do 

Rio Grande do Sul, que 

reconhece a relevância do 

Workshop para o desen-

volvimento regional do 

turismo e para a ampliação 

da visibilidade do estado 

como destino nacional. O 

apoio institucional forta-

lece ainda mais o caráter 

estratégico do WMT como 

um evento capaz de movi-

mentar a economia local e 

promover parcerias dura-

douras entre os agentes do 

setor.

Durante os 6 dias de 

programação, o WMT 

2026 oferecerá uma série de 

atividades voltadas para o 

aprimoramento técnico e 

comercial dos participan-

tes. Entre elas, destacam-se 

as rodadas de negócios, 

que possibilitam o contato 

direto entre fornecedores e 

agentes de viagens, as pales-

tras com especialistas do 

mercado, as apresentações 

de novos destinos turísticos, 

e a área Business, um espaço 

exclusivo para reuniões 

estratégicas e fechamento 

de parcerias. A expectativa 

é reunir mais de 700 agentes 

de viagens de todo o Brasil, 

além de aproximadamente 

100 fornecedores nacionais 

e internacionais, criando 

um ambiente propício 

para ampliar networking e 

fomentar novos negócios.

Para garantir maior 

participação e integração, o 

evento contará com carava-

nas organizadas que parti-

rão de diversas regiões, 

especialmente do Nordeste 

e do Sudeste do país, 

facilitando o acesso dos 

profissionais dessas áreas 

e reforçando a diversidade 

e abrangência nacional do 

encontro.

A escolha de Gramado 

como sede do WMT reflete 

também a importância 

da Serra Gaúcha para o 

turismo brasileiro, não 

apenas pela diversidade de 

seus atrativos, mas também 

pela capacidade do destino 

em receber eventos que 

movimentam grandes 

públicos e contribuem para 

a geração de emprego e 

renda em diferentes setores, 

como hotelaria, gastrono-

mia, transporte e serviços 

turísticos.

Com isso, o WMT 2026 

representa uma oportu-

nidade singular para que 

o trade turístico brasileiro 

se reúna em um momento 

de troca, aprendizado e 

fortalecimento, em um dos 

destinos mais charmosos 

e estruturados do país, 

promovendo o desenvolvi-

mento do turismo regional e 

contribuindo para a consoli-

dação da atividade no cená-

rio nacional.

Masterop reafirma compromisso de integrar e fortalecer  mercado 

O WMT 2026 já tem data 
marcada e será em Gramado!
Evento, Workshop Masterop Travel ocorre entre os dias 22 e 27 de março de 2026

Com foco em impul-

sionar o desenvolvimento 

econômico e atrair inves-

timentos estratégicos para 

Alagoas, será realizada, na 

próxima 5ª feira, às 9h, na 

Casa da Indústria Napo-

leão Barbosa, em Maceió, a 

apresentação da Chamada 

Pública para Seleção de 

Planos de Negócio vincu-

lada à Nova Indústria Brasil 

(NIB). O evento é promovido 

pela Secretaria de Estado do 

Desenvolvimento, Indús-

tria, Comércio e Serviços 

(Sedics), em conjunto com 

o Consórcio Nordeste, a 

Federação das Indústrias do 

Estado de Alagoas (Fiea) e a 

Associação Nordeste Forte.

O encontro contará com 

a presença de representan-

tes do Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econô-

mico e Social (BNDES), da 

Financiadora de Estudos e 

Projetos (Finep), do Banco 

do Brasil (BB), do Banco do 

Nordeste (BNB), da Caixa 

Econômica Federal (CEF) 

e da Superintendência 

do Desenvolvimento do 

Nordeste (Sudene). Além 

disso, o Sistema Fiea, por 

meio do Senai e integrado 

à Rede Senai de Inovação, 

informa que está preparado 

para apoiar empresas na 

elaboração e execução de 

projetos, oferecendo tecno-

logia, conhecimento e infra-

estrutura em Alagoas.O BB 

fechou o 2º trimestre com 

R$ 2,437 trilhões em ativos, 

aumento de 3,2% em relação 

a igual período de 2024.

A taxa de inadimplência 

da carteira de crédito do BB 

ficou em 4,21% no segundo 

trimestre deste ano, de 3% 

em igual período de 2024, 

e 3,86% no 1º trimestre de 

2025. Os números consi-

deram os atrasos acima de 

90 dias. O banco divulgou 

também uma inadimplên-

cia para atrasos acima de 

30 dias, que ficou em 5,92% 

no 2º trimestre, de 5,53% 

no 1º período do ano. Na 

carteira de crédito destinada 

a pessoas físicas, a inadim-

plência fechou junho em 

5,59%, ante de 4,81% há 12 

meses. A carteira de pessoas 

jurídicas tinha inadimplên-

cia de 4,18% ao final do 

2º trimestre, de 3,38% em 

junho de 2024. Já a carteira 

destinada ao agronegócio, 

o índice de inadimplência 

estava em 3,49% ao fim do 2º 

trimestre, de 1,32% há 1 ano 

e 3,04% em março de 2025.

Chamada Pública da Nova Indústria Brasil tem
R$ 10 bilhões em oportunidades para o Nordeste

Investimentos
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O 
presidente  Luiz 

Inácio Lula da Silva 

(PT) deu aval a uma 

proposta de regulação das 

big techs que autoriza a 

suspensão temporária de 

plataformas digitais por até 

60 dias, sem necessidade de 

decisão judicial, em casos de 

descumprimento reiterado 

de regras para remoção de 

conteúdo ilícito. A minuta 

do projeto, obtida pelo jornal 

Folha de S. Paulo, deve ser 

enviada ao Congresso na 

próxima semana. 

A medida prevê bloqueio 

inicial de 30 dias, prorro-

gável por mais 30, quando 

houver descumprimento 

sucessivo de determinações 

para retirada de publicações 

que configurem crimes já 

tipificados no Código Penal 

e em outras leis. A partir 

desse prazo, nova suspensão 

dependeria de autorização 

judicial.

A definição ocorreu 

após reunião no Palácio do 

Planalto, na 4ª feira passada, 

em que havia divergência 

entre ministros, segundo 

apurou o jornal. Uma ala 

defendia a exigência de deci-

são judicial para suspender 

redes; outra queria manter 

a possibilidade de bloqueio 

administrativo. Lula optou 

por uma fórmula intermedi-

ária: autorização de suspen-

são por até 60 dias sem 

intervenção da Justiça.

Além do bloqueio, o texto 

prevê advertências, multas e 

outras sanções financeiras. 

As penalidades serão aplica-

das após processo adminis-

trativo, garantindo direito à 

defesa das plataformas.

Segundo a minuta, forne-

cedores de serviços digitais 

devem detectar e remover 

imediatamente conteúdo 

ilícito publicado por tercei-

ros, em linha com o “dever 

de precaução” adotado pela 

União Europeia. Entre os 

crimes que exigem remoção 

imediata estão: violência 

doméstica, estupro, racismo, 

indução ao suicídio e auto-

mutilação, violações contra 

crianças, adolescentes e 

grupos vulneráveis, crimes 

contra o Estado Democrá-

tico de Direito, como golpe 

de Estado, espionagem e 

violência política.

O texto ressalva que a 

aplicação das medidas deve 

considerar contexto, finali-

dade informativa, educativa 

ou de crítica, sátira e paródia.

O projeto mantém a 

responsabilidade das plata-

formas por danos decor-

rentes de conteúdo ilícito, 

alinhando-se a decisão do 

STF sobre o Marco Civil da 

Internet. 

InfoMoney

Presidente deu aval a proposta de regulação das big techs

Lula quer suspender redes sociais por 
2 meses por não remover conteúdo
Executivo federal, Minuta prevê sanções como multas e bloqueio de plataformas digitais
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A Câmara dos Deputados aprovou um 

projeto para aumentar de 513 para 531 o 

número de parlamentares na casa a partir 

de 2027. O projeto de Lei Complementar 

é de autoria da deputada de direita Dani 

Cunha (União Brasil-RJ). Ela é filha do 

famoso ex-presidente da Câmara Eduardo 

Cunha.

Após subir para sanção presidencial, o pro-

jeto foi vetado pelo presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva. Se o veto for derrubado, a 

iniciativa terá um impacto de R$ 65 milhões 

no Orçamento da União.

A reação da sociedade nas redes sociais foi 

topada. A hastag “Congresso da Mamata” 

foi disparada e colocou nas cordas a mesa 

diretora da Câmara, que já não se entusias-

ma mais para derrubar o veto.

Mantido o veto do governo, alguns Estados 

sentirão na pele o drama a ser vivido por 

partidos e políticos na arrumação para as 

eleições de 2026.

Nesse cenário, Alagoas é um deles e mui-

ta gente terá dores de cabeça contínuas 

para arrumar o futuro político.

De cara, a bancada alagoana na Câmara 

terá um parlamentar a menos. Ou seja, de 

9 hoje cairá para 8 em 2027. Ato contínuo, 

a Assembleia Legislativa também terá que 

reduzir suas cadeiras no plenário. De 27 

cai para 24. E aí vai ser um chororô e tanto.

Isso porque as dificuldades nas próximas 

eleições só aumentam. Por exemplo: o 

partido, coligação ou federação que montar 

chapa para eleger deputados federais terá 

que ter no mínimo de 250 mil votos para 

conquistar 1 vaga. Convenhamos, é voto 

até umas horas e o custo disso não é nada 

barato.

O drama será ainda maior na Assembleia 

Legislativa onde qualquer partido para ele-

ger o 1º terá que fazer 75 mil votos. E nesse 

caso, vai ter gente lá gastando além de R$ 3 

milhões no pleito e não conseguirá a reelei-

ção. Será essa, portanto, a eleição mais cara 

dos últimos tempos nas Alagoas. 

Pode até sobrar dinheiro, mas faltará votos.

N   
a conjuntura do poder 

em Alagoas, o Partido 

dos Trabalhadores 

(PT) sonhou e tentou indicar o 

candidato a vice-governador 

de Paulo Dantas na eleição 

anterior.

O nome indicado pelo depu-

tado Paulão foi o do desem-

bargador Tutmés Airan, que 

logo foi aceito por Dantas e 

pelo presidente da Assem-

bleia Legislativa, Marcelo 

Victor Só que a cúpula do 

MDB não aceitou.

Agora para as eleições de 

2026, o deputado Ronaldo Medeiros, pre-

sidente eleito do diretório estadual do PT, 

encampa a mesma empreitada para que 

o partido finque os pés dentro do Palácio 

Zumbi dos Palmares de forma mais abran-

gente.

Pode dar certo. Afinal, o deputado tem am-

plas relações com a cúpula emedebista. Mas, 

sabe também que não é fácil porque há in-

teresses de todas as partes. Contudo, sendo 

o PT o partido do presidente Lula, o pleito 

partidário supostamente fica fortalecido.

Mas, hoje há sinais claros de que o MDB tra-

balha para ter um vice de Arapiraca. E não é 

qualquer um. Trata-se do deputado estadual 

Ricardo Nezinho Pereira.

Além de ser um político da legenda eme-

debista, ele é também da 2ª 

maior cidade do Estado e 

amigo de Marcelo Victor. 

Com isso, a direção do MDB 

tenta conciliar o fato de o 

presidente da Assembleia ter 

falado 1º em Bruno Toledo, 

nome já vetado pelo comando 

do MDB.

Na verdade, esses são os bas-

tidores que fluem na direção 

do entendimento de quem 

será quem no processo eleito-

ral. Afinal, trata-se de um jogo 

em que nada é certo como 2 e 

2 são 4.

Mas, discussão envolvendo Arapiraca passa 

também pelo prefeito Luciano Barbosa, que 

já não é mais o mesmo irmão fraterno de 

Ricardo Nezinho.

Enfim, há muito tempo para conversas sobre 

todos os nomes e partidos. Mas, em tudo, o 

ministro Renan Filho terá que dizer sim; de 

acordo.

Vice da chapa de Renan Filho para o governo pode ser 

Ricardo Nezinho, de Arapiraca

Para eleger um deputado federal serão precisos 250 mil votos; 1 estadual 75 mil votos



Prego batido, ponta virada e com rosca sem fim. 

E foi assim que chegou ao final a 5ª tempora-

da da série “O Plano Caldas”. O roteiro desta 

intrigante metamorfose política é baseado na 

ascensão de JHC, após sua posse na Assembleia 

Legislativa, onde virou o carrasco da Casa, com 

propostas-chave sobre corrupção, ao expor seus 

colegas ao ridículo, abrindo caminhos para 

o descontentamento popular. O ceticismo de 

JHC atraiu a cobertura da imprensa. Resistir 

ao modelo tradicional criou sua narrativa de 

parlamentar independente.

Com JHC sendo um estranho no ninho da ALE, 

João Caldas (o mentor do plano) percebeu que 

tinha, em JHC, a possibilidade de reencontrar 

o caminho da vitória nas urnas. O ex-vereador, 

ex-prefeito de Ibateguara, ex-deputado estadual 

e federal havia perdido seguidas eleições. Estra-

tégico e ambicioso, João Caldas aproveitou seu 

relacionamento com figuras emblemáticas da 

economia nacional e local, como o hoje senador 

Fernando Farias, aliado de 1ª hora, mesmo com 

João Caldas sem mandato.

Ignorado e ridicularizado por muitos, em 

Alagoas, o mentor do plano decidiu que sua 

única chance de voltar à política seria com JHC 

protagonista. E a virada do jogo aconteceu com 

a eleição do filho à Câmara Federal. Com foco 

na capital, JHC ficou em Maceió, território onde 

os caciques não conseguem fincar bandeira. 

Disputar a eleição para prefeito na reeleição de 

Rui Palmeira, onde o ex-prefeito Cícero Almei-

da era o principal adversário, foi uma jogada 

de mestre. JHC ficou em 3º, mas abriu novos 

caminhos para a reeleição de federal.

Com narrativa definida, o plano de JHC foi fis-

gar a juventude e a sociedade civil organizada. 

A efetividade dos discursos não acompanhava 

o desempenho através das emendas, mas, ainda 

assim, ele foi reeleito deputado federal com o 

status de “o mais votado do Brasil”.  

Com o recall de “o deputado federal mais vo-

tado do país”, nas urnas, a interatividade com 

a juventude e a narrativa de contra o sistema 

transformaram JHC no cara da vez. Ele enfren-

tou e venceu os 2 candidatos (Alfredo Gaspar 

e Davi Davino Filho) apoiados pelos grupos 

dominantes, naquele momento. Com nova 

narrativa, 100% conectado através das redes 

sociais e com o apoio de um exército digital, 

João Caldas e JHC, agora juntos, tentaram 

recuperar a vaga de federal. O projeto inicial 

era que João (o mentor) fosse o nome, mas o 

plano desandou por uma série de atropelos (no 

próprio plano). Foi aí que o Plano B entrou em 

cena, com a candidatura de João Antônio de 

Holanda Caldas, numa chapa onde apenas ele 

teria capilaridade eleitoral. Mesmo sendo o 4º 

mais votado (entre 9 concorrentes) o caçula de 

João e Eudócia Caldas não conseguiu, por conta 

do coeficiente eleitoral. Mas João e JHC tinham 

uma carta na manga. Na eleição seguinte, JHC 

foi reeleito prefeito de Maceió, com o maior 

percentual da história na Capital, tendo como 

vice-prefeito o senador Rodrigo Cunha. Sua 

primeira-suplente era Eudócia Caldas, esposa 

de João e mãe de JHC. Ou seja: os Caldas não 

atingiram a meta da Câmara, mas conquista-

ram a vaga ao Senado. Como diz Sun Tzu, em 

A Arte da Guerra: “A melhor vitória é aquela 

que você não precisou lutar”.

Neste roteiro de vitórias improváveis, nem 

tudo são flores nos caminhos dos vitoriosos. 

JHC, por exemplo, ao focar no exército digital, 

criou um atrito com a imprensa profissional. A 

nova ministra do Superior Tribunal de Justiça 

(STJ) foi uma conquista única do mentor do 

Plano Caldas, João Caldas da Silva, oriundo do 

Distrito de Canastra, em Ibateguara. Dificilmen-

te haverá trégua entre JHC e a imprensa local 

(porque não há diálogo, e sem diálogo não há 

harmonia). Esta vitória é sua, João (pai da vitó-

ria política de todos os Caldas juntos).

A imprensa e a verdade serão, anote, os novos 

desafios dos vitoriosos Caldas. Toda vitória tem 

seu custo, mas também revela aprendizado, no-

vas alianças e quebra de ciclo, vulnerabilidades 

expostas e quem ficou ao lado de quem.

O desfecho desta temporada está nos resultados 

eleitorais de 2026.

Ah!!! Não citei a primeira-dama da Capital, 

Marina Candia, que está no ranking dos 100 po-

líticos de maior influência no Instagram (onde 

também figura JHC), porque não sei do plano 

2026 . Apenas isso.

PS.: Veja se descobre as temporadas.

Coluna do Wadson Régis

O   
ouvi de uma fonte e conferi com quem 

tem as prerrogativas para confirmar 

ou negar o que me chegou (2 aliados e 

2 xeleléus).

Há movimentos, no bastidor, onde aliados 

e xeleléus fazem a máquina da fofoca girar 

pelas 24h do dia, dando conta do que ou-

vem e do que sabem (kkkkk), com relação 

às intenções de JHC e Renan Filho, para as 

eleições do próximo ano. Aliados e xeleléus, 

frequentadores assíduos de senadinhos e 

conveniências, dizem o seguinte:

- A turma dos Renan’s jura que JHC não será 

candidato. Já a turma do JHC, também jura 

que Renan Filho não será candidato.

- A turma dos Renan’s garante que Renan 

Filho será candidato e os aliados de JHC se-

guem confirmando que ele será candidato.

A base que sustenta a missão dessa turma é 

o vulgo acordão de Brasília (kkkkk).

Aprendi, ao longo de muito tempo dedica-

do a essa seara, que jacaré e cobra d’água só 

se juntam quando é bom para os 2. Em 2026, 

este não é o caso para o governo, e se hou-

ver ajuste para o Senado saberemos que co-

bra d’água e jacaré trabalharam juntos. Mas 

aí terão que combinar com o eleitor, que tem 

demonstrado rebeldia pela própria causa. 

CUIDADO! Tem escorpião infiltrado!!!!

Essa é boa: aliados, xeleléus e visionários

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

O Plano Caldas
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CSA X Ituano/SP 
Numa briga direta por vaga no G-8, o CSA enfren-
tou o Ituano na reestreia do técnico Higo Magalhães, 
ontem, em Maceió. É a volta de quem nunca saiu. 
Nem a rescisão de contrato tinha sido oficializada. 
Saiu como se soubesse que iria voltar. 
Além do Higo, o CSA contratou o zagueiro Eduardo 
Biazus, que também está de volta ao clube, e o velho 
atacante Ciel, com 43 anos e perto de encerrar sua 
carreira.

No bico do urubu 
E, finalmente, o CSA, o time que se enquadra no título desse artigo: está no bico do 
urubu. Senão vejamos. Tem somente 3 jogos pela frente e está fora do G-8, grupo de 
classificação nessa 1ª fase da Série C. Para carimbar uma próxima fase é necessário 
fazer mais 7 pontos, 2 vitórias e 1 empate. Perdendo 1 das 3 partidas, pode até classifi-
car, mas não existe garantia disso. Hoje, com 21 pontos, o CSA precisa chegar a 28 para 
garantir uma nova fase.

Manauara X ASA 
O jogo foi realizado em Manaus. 
O ASA, mesmo o jogo na casa do 
adversário, chegou como favorito, 
era o que diz a imprensa alagoana. 
O ASA é o melhor time da Série D 
em pontos. Está completo e não 
deve ter mudado na sua escala-
ção: Matheus Vinicius; Paulinho, 
Christian Luca, Zulu e Charles; 
Guilherme Bordes, Fabrício Bigode e Samuel; Kéliton, Marcelo Toscano e Will. Se muda-
ram alguma coisa, entraram Thiago Alagoano e Júnior Viçosa.

D    os 3 representantes do futebol alagoano no Brasileiro, essa sugestão do título se 
enquadra, perfeitamente, no CSA. Numa avaliação do quadro geral, o ASA é quem 
está numa situação melhor. Classificado no 1º mata-mata e com a 2ª melhor campa-

nha entre todos os 64 clubes participantes na 1ª fase, o time enfrentou o Manauara, em 
Manaus, ontem, fazendo o jogo da volta, em Arapiraca. Atualmente, o time arapiraquense 
tem a melhor campanha entre todos da Série D. 
O CRB ainda não passa tanta confiança assim. Está naquela fase de vencer um jogo, perder 
outro e empatar o seguinte. Vem de vitória, está na metade da tabela de classificação e joga 
contra o Volta Redonda, no Rio de Janeiro. O time carioca é o  1º fora da zona do rebaixa-
mento. Para se garantir de vez, o CRB precisa encaixar mais 2 ou 3 vitórias seguidas para 
começar a afastar de vez o fantasma do rebaixamento. Coisa que acho muito difícil. Vencer 3 
seguidas e se firmar na Série B.

No interior se diz: 
no bico do urubu

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Volta Redonda X CRB

Para evitar o perde-ganha na competição, o CRB 
precisa voltar a vencer, mesmo o jogo na casa do 
adversário, que também precisa de uma vitória. O 
Volta Redonda é o 1º time fora da zona do rebai-
xamento. O CRB recebeu 2 reforços na semana 
passada, mas os 2 ainda não serão aproveitados. 
São eles: Facundo Barceló, emprestado pelo Goiás, 
e Luiz Fernando, meio-campo que estava na Arábia 
Saudita.

Balaio de gato

O CSA e suas contra-
dições. Esses últimos 
dias, o clube voltou a 
mergulhar numa crise 
interna dos dirigen-
tes, além daquele 
que todo mundo já 
está vendo dentro de 
campo. A derrota para 
o Itabaiana promoveu a demissão do técnico Márcio 
Fernandes e o retorno de Higo Magalhães, que tinha 
sido dispensado há 14 dias.
Com essa volta, 2 dirigentes pediram para sair, 
especialmente Luciano Lessa, responsável pelo 
departamento de futebol, que tomou conhecimento 
dessa volta por uma ligação da presidente Mirian 
Monte, quando tudo já estava acertado. Depois, pela 
imprensa, ele foi informado do caso e deixou o CSA.
Para piorar o quadro, o ex-presidente Rafael Tenório 
procurou a imprensa e as redes sociais para anunciar 
que foi ele quem articulou a volta de Higo Maga-
lhães, depois que foi procurado pela presidente 
Mirian Monte e ainda prometeu ajudar o clube com 
palestras e recursos financeiros. Ela desmente e diz 
que seu contato foi sobre outros assuntos, mas não 
veio a público desmentir o ex-presidente.
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A Quinta Turma do 

Superior Tribunal de 

Justiça (STJ) decidiu que 

juízes podem consultar 

perfis públicos em redes 

sociais de investigados e 

utilizar essas informações 

como base para decretar 

prisão preventiva ou apli-

car outras medidas caute-

lares.

Segundo os ministros, 

essa prática não fere os prin-

cípios do sistema acusatório 

nem compromete a impar-

cialidade do juiz, desde que 

os dados sejam acessados 

dentro dos limites legais.

O advogado e professor 

Fernando Maciel comen-

tou a decisão, destacando 

que o STJ reconheceu que 

o magistrado pode, por 

iniciativa própria, realizar 

buscas em redes sociais 

públicas como forma de 

coletar elementos que auxi-

liem na decisão. Para ele, 

essa possibilidade amplia o 

alcance das diligências judi-

ciais e reforça a necessidade 

de atenção ao que é publi-

cado nas redes.

O caso teve origem após 

a defesa de um réu questio-

nar a imparcialidade de um 

juiz, alegando suspeição, 

por ele ter acessado as redes 

sociais do acusado ao anali-

sar um pedido do Ministé-

rio Público. O objetivo do 

juiz era conferir informa-

ções citadas na denúncia.

No julgamento, o minis-

tro Joel Ilan Paciornik, rela-

tor do recurso, afirmou que 

a conduta do magistrado foi 

legítima e que ele agiu com 

base no princípio do livre 

convencimento, buscando 

dados já disponíveis publi-

camente. A diligência foi 

considerada válida por não 

ter ultrapassado os limites 

legais do processo penal.

O 
BNDES protagoniza 

um dos maiores 

calotes internacio-

nais envolvendo dinheiro 

público brasileiro. Entre 

os anos 1998 e 2017, o 

banco aprovou cerca de 

R$ 8 bilhões para obras 

de empresas brasilei-

ras na Venezuela, como 

metrôs, usinas e pontes. 

A promessa era simples: 

apoiar a internacionaliza-

ção da engenharia nacional 

e estreitar laços bilaterais. 

A realidade? A Venezuela 

não devolveu nenhum 

centavo. 

Esses financiamentos 

não envolviam repasses 

diretos ao governo vene-

zuelano. O dinheiro era 

liberado em reais para 

empresas brasileiras, que 

executavam os serviços. O 

país contratante (no caso, 

a Venezuela) assumia a 

responsabilidade de pagar, 

com juros, em moeda 

estrangeira. Não pagou.

A inadimplência já dura 

mais de 7 anos. A dívida, 

oficialmente, permanece 

ativa: R$ 4,1 bilhões em 

atraso e R$ 2,3 bilhões a 

vencer. A conta foi coberta 

pelo Seguro de Crédito à 

Exportação, com recursos 

do Fundo Garantidor de 

Exportações, que protegeu 

as empresas nacionais, mas 

deixou o Brasil com um 

passivo gigantesco.

O calote, que não se 

paga mais, de R$ 8 bilhões 

em financiamentos foi 

usado para erguer metrôs, 

pontes e fábricas em territó-

rio venezuelano com o selo 

de empresas brasileiras. No 

entanto, todo esse esforço 

foi transformado em um 

gigantesco passivo finan-

ceiro. O BNDES cumpriu 

sua parte ao apoiar as 

companhias nacionais e 

assegurar que recebessem 

pelos serviços. Mas a conta 

ficou com o Brasil, que até 

hoje aguarda um paga-

mento que nunca chegou. 

O caso se consolidou 

como um exemplo de 

risco político e econômico 

das operações interna-

cionais de crédito. Para o 

banco, virou símbolo de 

como a diplomacia pode 

abrir portas, mas também 

deixar cicatrizes profundas 

quando não há garantias 

efetivas de retorno.

Governo de Nicolás Maduro não devolveu nenhum centavo ao Brasil

BNDES e o calote bilionário feito pela 
Venezuela: dívida ultrapassa R$ 8 bi
Dinheiro público, Financiamentos destinados a obras no país vizinho jamais foram pagos

Livre convencimento

Supremo autoriza juízes a usarem redes 
sociais públicas de investigados como prova
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F     
oram 11 anos e 5 

meses de espera para 

a família do advogado 

Marcos André de Deus 

Félix, que morreu em conse-

quência de uma emboscada, 

na Praia do Francês,  em 

Marechal Deodoro, ter, de 1 

vez por todas, a dor ameni-

zada. Após 19 horas de um 

júri exaustivo, na semana 

passada, desaforado e 

ocorrido no Fórum Jairo 

Maia Fernandes, no Barro 

Duro, em Maceió, Janadaris 

Sfredo, acusada da autoria 

intelectual, foi condenada a 

28 anos de prisão em regime, 

inicialmente, fechado. Ao 

todo foram ouvidas 9 teste-

munhas. O julgamento foi 

presidido pelo juiz Geraldo 

Amorim, da 9ª Vara. 

A acusação teve à frente, 

brilhantemente, o promotor 

de Justiça Coaracy Fonseca 

e, como assistentes de acusa-

ção, os advogados Roberto 

Moura, Julia Figueiredo e 

André Argolo.

Sem argumentação para 

assegurar a liberdade da ré, 

a defesa tentou desqualificar 

a vítima e apresentou teste-

munhas que entraram em 

contradição o tempo todo. 

Um depoimento foi desqua-

lificado e outra testemunha, 

identificada como Izabel, 

que mora na Itália, colocada 

na condição de declarante.

“Um júri difícil e que 

exigiu muito de nós. A 

defesa, sem qualquer favo-

recimento, tentou suas 

estratégias para inocentar 

a cliente, mas tínhamos um 

processo robustecido com 

provas indiscutíveis contra 

ela. O Ministério Público 

concluiu o júri certo de que 

cumpriu com o seu papel. 

Após mais de uma década 

de espera, a ré vai pagar pelo 

crime por ela arquitetado e 

o coração de cada familiar 

da vítima se sentirá mais 

aliviado. Hoje não encerra-

mos, apenas, mais um caso. 

Hoje colocamos um ponto 

final numa triste e dolorida 

história”, diz o promotor.

Como testemunha 

de acusação, o advogado 

Antônio Carlos, que traba-

lhou por muitos anos com 

Marcos André em uma 

usina, rendeu elogios à 

vítima e reforçou que no 

HGE ele teria informado 

que Janadaris era a respon-

sável pelo atentado.

“Comecei a falar com 

ele coisas triviais, dizendo 

que ele ia ficar bom, tivesse 

fé que os amigos estavam 

torcendo e orando por ele. 

Como o estado dele era deli-

cado e exigia repouso, para 

não o forçar muito a falar, 

deram uma prancheta ao 

Marcos e ele escreveu que 

Janadaris era a responsável 

por tudo, além de mencio-

nar os 50 mil. Fui inocente 

me desfazendo do papel, 

pois achava que ele resisti-

ria”, afirma.

O valor de R$ 50 mil seria 

o pagamento pela execução 

da sentença. 

Marcos André e Janada-

ris Sfredo tiveram uma desa-

vença devido a uma ação de 

reintegração de posse de 

imóvel (uma pousada). A 

disputa teve decisão favo-

rável para o alagoano que, 

com a ordem de despejo em 

mãos, esteve na pousada 

para retirar pessoas do local. 

Janadaris era advogada do 

dono da pousada, até então. 

Ela encomendou a morte 

do colega por R$ 2 mil. Os 

executores já foram  presos 

e condenados.

Justiça, Julgamento ocorreu 11 anos e 5 meses após o crime ocorrido na Praia do Francês

Pela morte de advogado, Janadaris 
é condenada a 28 anos de prisão

Com camisetas brancas e pretas, parentes da vítima pediam justiça
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CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

L 
ya r a  C a va l c a n t i 

é  A r t i s t a  Vi s u a l 

alagoana, indicada 

ao Prêmio PIPA 2025, 

principal premiação de 

reconhecimento de Arte 

Contemporânea nacional 

para artistas com até 15 

anos de carreira. A artista 

é finalista da categoria 

Online, que tem votação 

aberta ao público com 

início no dia 18 de agosto. 

Para votar, é preciso apenas 

entrar na página da premia-

ção, selecionar o nome da 

artista, única alagoana fina-

lista, e realizar confirmação 

via e-mail, até o dia 24 de 

agosto. Os 2 artistas brasi-

leiros com maior número 

de votos são premiados. 

A premiação é impor-

tante, principalmente, para 

artistas que vivem e traba-

lham fora dos grandes 

centros, como uma opor-

tunidade de mobilizar e 

divulgar seus trabalhos.

Lyara atua com foco na 

pesquisa escultural através 

da madeira, em suas varia-

das formas, como matéria-

-prima principal. Produz 

esculturas e instalações 

em materiais e linguagens 

diversos, especializando-se 

em escultura em madeira, 

através de uma mescla 

entre técnicas de marcena-

ria tradicional, carpintaria 

popular e intuitiva com 

uma abordagem contem-

porânea.

Vive e trabalha em 

Maceió, onde desenvolve, 

em seu ateliê peças artís-

ticas e mobiliários escul-

turais em madeira. Ela 

desenvolve sua pesquisa 

com recortes autobiográ-

ficos, memória familiar 

e sonhos, propondo a 

contemplação do mistério 

e dos processos de morte 

e renascimento que cabem 

dentro de uma vida.

Destaca-se a expo-

sição “Raízes Mortas 

Ainda Dançam Sobre a 

Terra” (Complexo Cultu-

ral Deodoro, Alagoas, 

2023), em colaboração com 

Lucas Cardoso. Foi artista 

residente no Kaaysá Art 

Residency para o desenvol-

vimento da série “Todos 

os Dias Oferto ao Solo os 

Restos de Mim” (São Paulo, 

2024). Colaborou com 

a marca alagoana FOZ, 

produzindo peças para os 

desfiles da marca no São 

Paulo Fashion Week nos 

anos de 2023 e 2024. Lyara atua com foco na pesquisa escultural através da madeira

Artista visual alagoana é indicada 
ao prêmio PIPA na categoria Online
Cultura, Premiação é principal reconhecimento da Arte Contemporânea nacional
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O 
relator da Comis-

são Parlamentar 

Mista de Inquérito 

(CPMI) que vai investigar a 

fraude do INSS envolvendo 

o desvio de recursos de 

descontos de aposentados 

e pensionistas será o depu-

tado Ricardo Ayres (Repu-

blicanos-TO).

A escolha foi comuni-

cada pelo presidente da 

Câmara dos Deputados, 

Hugo Motta (Republica-

nos-PB). 

“Desejo a ele, ao presi-

dente [da CPMI] Omar Aziz 

(PSD-AM) e a todos os inte-

grantes um excelente traba-

lho nesta pauta tão relevante 

para o país”, escreveu Motta 

em uma rede social.

O deputado Ricardo 

Ayres disse à Agência Brasil 

que conduzirá um trabalho 

imparcial. 

“Vamos conduzir um 

trabalho técnico, imparcial, 

mas com rigor e responsa-

bilidade, sobretudo para 

proteger nossos aposenta-

dos e pensionistas. Deve-

mos isso ao país”, afirmou.

A presidência do cole-

giado será conduzida pelo 

senador Omar Aziz (PSD-

AM), cuja escolha foi divul-

gada na quarta-feira (13) 

pelo presidente do Senado, 

Davi Alcolumbre.

A CPMI deve ser insta-

lada na próxima semana 

e será composta por 15 

deputados e 15 senadores 

titulares, e terá 180 dias 

para apresentar o relatório 

final sobre as fraudes nos 

descontos de aposentados 

do Instituto Nacional do 

Seguro Social (INSS). 

A Polícia Federal (PF) 

reuniu indícios da existên-

cia de irregularidades em 

parte dos cerca de R$ 6,3 

bilhões da cobrança das 

mensalidades associativas 

de 2019 a 2024.

Desvio de recursos da Previdência Social será alvo de investigação

Ricardo Ayres é escolhido
como relator da CPMI do INSS
Congresso, Senador Omar Aziz será o presidente da comissão

Agência Brasil
O influenciador 

Hytalo Santos e seu 
marido Israel Nata 
Vicente foram presos, na 
6ª passada, casa em Cara-
picuíba (SP). Segundo a 
Secretaria Estadual de 
Segurança Pública de 
São Paulo (SSP-SP), além 
do cumprimento do 
mandado de prisão expe-
dido pela Justiça da Para-
íba, os agentes também 
realizam buscas. Hytalo 
é investigado pelo Minis-
tério Público da Paraíba 
(MPPB) e pelo Ministé-
rio Público do Trabalho 
(MPT) por exploração e 
exposição de menores 
de idade em conteúdos 
produzidos para as redes 
sociais.

Influenciador

Hytalo Santos 

é preso em 

São Paulo



Obviamente o estilo de Jasiel Ivo me 
chamou atenção, ele que é desembar-
gador e presidente do Tribunal Regional 
do Trabalho. Viva a elegância

Bem prestigiado o café da manhã 
desta última 6ª no Hotel Jatiúca, onde 
foi lançada a 11ª Bienal Internacional 
do Livro de Alagoas. E confesso que 
Eraldo Ferraz sempre me provoca 
com seu pessoal e intransferível estilo 
literalmente superlativo, assim como 
suas comprovadas qualificações e 
competências. Ele que é diretor da 
Edufal e curador desta Bienal 2025

+ 1 x, a arquiteta, urbanista, paisagis-
ta, poetisa, designer, agitadora cul-
tural e social… Mirna Porto Maia 
assina a cenografia da 11ª Bienal 
Internacional do Livro de Alagoas. 
Ela que tem seu currículo valorizado 
inclusive por impactante “Estudo de 
um espaço destinado ao Parque His-
tórico Nacional Zumbi, na Serra da 
Barriga em União dos Palmares/AL”. 
Nesta Bienal, valor extra agregado. É 
aguardar para aplaudir

felipe1camelo@gmail.com     |        @camelofelipe10

Felipe Camelo

Felipe Camelo
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Além das Letras
Confesso que eu já havia iniciado a edição desta coluna 
na última 5ª feira, mas acabei mudando as pautas por 1 
única depois que participei do lançamento da 11ª Bienal 
Internacional do Livro de Alagoas. Com o tema “Brasil 
e África ligados culturalmente em seus Ritos e Raízes”, 
segue realizada pela Universidade Federal de Alagoas 
e pelo Governo do Estado, com patrocínio do Sebrae e 
apoio da Fundepes, ultrapassando divisas e fronteiras 
promovendo interligações e integrações entre culturas e 
povos. +?  bienal.ufal.br



Agenda para 

desenvolver Sul 

de Alagoas

A 
Associação Brasileira de Cafés Especiais (BSCA) expressou apoio 

formal ao Plano Brasil Soberano, resposta governamental ao 

tarifaço de 50% sobre produtos brasileiros exportados aos EUA. 

“Se tratam de medidas importantes, no curtíssimo prazo, as quais darão 

um direcionamento para o segmento no enfrentamento da crise”, destaca 

a nota.

Segundo a associação, “as medidas anunciadas permitirão, ainda no curto 

prazo, que o setor dos cafés especiais do Brasil ganhe um fôlego pontual, 

assim como o próprio governo federal, para manter suas negociações, 

alinhando posicionamentos internamente e reforçando a sinergia com as 

entidades pares do setor privado do café nos EUA, de forma que seja alcan-

çada uma solução definitiva e positiva nessa relação bilateral sobre o café”. 

A BSCA também defende a inclusão do café na lista de produtos isentos da 

tarifa e ressalta a importância dos Estados Unidos como parceiro comercial 

para cafés especiais, com compra superior a 2 milhões de sacas por ano, 

receita de US$ 550 milhões. 

“Ao tempo que reforçamos a importância das medidas apresentadas para 

que o setor ganhe fôlego e consiga, junto ao governo, manter as negocia-

ções para que encontre uma solução, através do diálogo, para o restabe-

lecimento do fluxo de comércio em condições justas entre Brasil e EUA”, 

finaliza a nota.

Cafeicultores manifestam 

apoio ao plano do governo 

contra tarifaço
O Theatro Sete de 

Setembro abre as 

portas amanhã para o 

lançamento da Agen-

da RAISES (Rede de 

Apoio Integrada e Sus-

tentável do Ecossistema 

Sul de Alagoas). Com a 

participação de 10 mu-

nicípio (Penedo, Pilar, 

Coqueiro Seco, Mare-

chal Deodoro, Barra de 

São Miguel, São Miguel 

dos Campos, Jequiá 

da Praia, Coruripe, 

Piaçabuçu e Feliz De-

serto), o trabalho visa 

transformar um grupo 

colaborativo de líderes 

numa entidade jurídica, 

pronta para alavancar 

os projetos de desen-

volvimento e atrair 

novos investimentos.

STF decide futuro 

das candidaturas 

avulsas no Brasil

O Supremo Tribunal Federal (STF) 

iniciou na 6ª passada o julgamento de 

um recurso que pode alterar as regras 

eleitorais brasileiras ao reconhecer 

candidaturas avulsas, quando um ci-

dadão disputa cargo eletivo sem filia-

ção partidária. Hoje, a Constituição e a 

legislação exigem filiação e escolha em 

convenção partidária, norma vigente 

desde 1945. O caso envolve 2 cidadãos 

que tentaram disputar a Prefeitura do 

Rio de Janeiro em 2016 sem partido. 

Eles alegam que a proibição viola 

direitos previstos na Constituição e no 

Pacto de San José da Costa Rica, trata-

do internacional que garante o direito 

de votar e ser eleito sem mencionar 

filiação partidária, e que cerca de 90% 

dos países que fazem eleições permi-

tem candidaturas independentes. O 

julgamento, que durará 7 dias, será no 

plenário virtual e ministros depositam 

seus votos, sem necessidade de debate. 

O relator é Luis Roberto Barroso.
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